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Definição: Teste imunocromatográfico rápido para a determinação qualitativa de anticorpos IgM

anti-Mycobacterium leprae em amostras biológicas.

Local de realização: Unidade de Saúde, domicílio do usuário, unidade móvel, abordagens de rua.

Registro do procedimento: Registrar no prontuário eletrônico (PEC) do usuário no campo de

procedimentos com o código 02.14.01.017. Preencher o laudo (Anexo I) com lote, validade e

resultado obtido.

Materiais necessários:
● Equipamentos de proteção individual (EPIs): luvas descartáveis, óculos de proteção ou

protetor facial, avental;

● Algodão;

● Álcool 70%;

● Lanceta;

● Protocolo de mesa;

● Dispositivo de teste (Cassete ou fita);

● Dispositivo de coleta (Capilar calibrado, pipeta ou alça);

● Diluente (Solução tampão);

● Laudo;

● Caneta, preferencialmente esferográfica;

● Cronômetro ou relógio;

● Papel absorvente;

● Recipiente para descarte de lixo seco, de material biológico e perfurocortante;

Descrição do procedimento:
● Orientar o usuário referente ao procedimento que será realizado;



● Reunir o material;

● Preencher o laudo com informação do usuário e teste, deixando o registro do resultado para o

momento posterior a leitura do resultado;

● Higienizar as mãos;

● Calçar as luvas e colocar outros EPIs;

● Identificar a mão e o dedo com melhor vascularização, sem calosidades e sujidade;

● Abrir o envelope do dispositivo de teste apenas no momento da realização do exame;

● Retirar o dispositivo de teste do envelope colocando-o em uma superfície plana, livre de

vibração, limpa e forrada por uma folha de papel absorvente descartável;

● Atentar para a presença da sílica no envelope de teste, sendo a sua ausência ou cor alterada

motivo para a realização de descarte;

● Identificar o dispositivo de teste com as letras iniciais do nome do usuário;

● Proceder movimento de ordenhar para favorecer o fluxo sanguíneo na região;

● Realizar a antissepsia do local a ser puncionado com algodão contendo álcool 70 %;

● Secar a área com algodão seco;

● Proceder a punção pressionando o dedo com a lanceta;

● Realizar a coleta de sangue utilizando o instrumento e volume indicado pelo fabricante. É

importante o uso do volume correto de amostra (10μL) e do diluente da amostra (2 gotas ou

90μL). Volumes inferiores ou superiores podem levar a resultados errôneos;

● Utilizar o tampão/reagente do referido teste no volume indicado pelo fabricante;

● Aguardar o tempo para leitura do teste conforme indicado pelo fabricante;

● Descartar os materiais conforme a indicação do programa de gerenciamento de resíduos

sólidos do município;

Interpretação dos resultados:
● Não reagente: A detecção de coloração na banda controle (C), associada a ausência de

coloração na banda teste (T) entre 15 e 20 minutos determina o resultado não reagente. O

resultado não deve ser interpretado após os 20 minutos;

Figura 1: Cassete indicando resultado não reagente



● Reagente: A detecção de coloração na banda controle (C), associada a coloração na banda

teste (T) determina o resultado reagente. O resultado não deve ser interpretado após os 20

minutos.

Figura 2: Cassete indicando resultado reagente

● Inválido: A ausência de coloração completa ou na banda controle (C), determina o resultado

inválido, independente da coloração da banda teste (T). Neste caso, deve-se realizar um

novo teste.

Figura 3: Cassete indicando resultados inválidos

Encaminhamentos:
● Fornecer o resultado acompanhado do laudo (anexo I), mediante apresentação de documento

com foto;

● Registrar no e-SUS do usuário o procedimento realizado, resultado obtido e

encaminhamentos;

● Manejar casos conforme figura 4:



Figura 4. Fluxograma de investigação de contatos na Atenção Primária à Saúde
Fonte: PCDT Hanseníase, 2022.

Observações:
● Solicitar Teste Rápido através do email hanshtlv@portoalegre.rs.gov.br;

● Realizar o teste somente para contatos de casos confirmados de hanseníase;

● O Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas da Hanseníase (PCDT) da hanseníase define

como contato “toda e qualquer pessoa que resida ou tenha residido, conviva ou tenha

convivido com o doente de hanseníase, no âmbito domiciliar, nos últimos cinco anos

anteriores ao diagnóstico da doença, podendo ser familiar ou não”

● Todos contatos devem passar primeiramente por uma avaliação clínica e descartar a

hanseníase;

● A execução do teste poderá ser realizada, tanto por profissionais da saúde de nível médio,

quanto de nível superior;

● A emissão do laudo é restrita a profissionais de saúde de nível superior e poderá ser entregue

mediante apresentação de documento com foto.



ANEXO I



Responsável pelo laudo do teste
(assinatura e carimbo)
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